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Declaramos que nada temos com o 

jornal — O Nariz — que hoje apparece 

Sob nossa reJacção. 

S. Paulo, 14 de Maio de 1893. 

Bacharel Arthur Prado. 
Adalberto Cintra. 
João B. da Cunha. 
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Nío ssi qne pobre de espirito procla 
mou num momento de estupidez fleuj 
matica, uma phantastica superioridade 
soberana da cabeça sobre as outras par- 
res do corpo. Si nos fosse permittido la- 
vrar nossa modesta e rude opinião, accla. 
mariamos a supermacia do augusto or- 
gam do olfacto. Com essa nossa franque- 
za e enthisiasmo, vamos ferir as respei- 
táveis doutrinas de Cezar Ribeiro e Up- 

ton, Paulo Lobo e Rodolpho Faria, Zeca 
Lisboa e Claro de Godoy, que reclama- 
ram essa honraria suprema ora para o 
ventre, ora para as pernas, ora para o 
co raça). 

Queremos a supremacia phisica e in 
tellectual do nariz que cheira, indaga» 
esquadrinha, fareja, perlustra, esmeri- 
Iha, discute, perscruta, mexerica, bisbi- 
ihoteia, chora, gargalha, colora as phi- 
sionomias, anima as expressões, accen- 
tua as nuanças delicadas da palavra, re- 

flecte, como um mágico prisma, os 
Íntimos sentimentos... 

E foi por isso, que escolhemos 
nome sympathico para epigraphar o jor- 
nal que hoje rebenta'no bairo do Alber- 
tinho Vieira e do Jayme Serva. Abriga- 
dos á sombra commodd de Petropolis 
amenos, farejaremos as gentes da fregue- 
sia, indagando as suas moléstias e nevro. 
ses e desinfectando-os com o sal do es- 
pirito. 

O nosso programma é muito simples e 
será cumprido com a fidelidade do Ma- 
noel Pereira Guimarães.O nariz compor- 
se-á de 4 paginas. O cabeçalho virá logo ' bem parece o Gaspar do Corneville 
no alto da primeira pagina. As paginas no castello povoado de phantasma, 
compõem-se de colu ,inas; as columnas- ó manes de Theodoro de Banville 
de linhas; as linhas-de palavras; as pala- 
vras-de lettras. E as lettras serão escri- 
ptas com tinta preta «Sardinha». O pa- 
pel (do Salto) branco e macio. 

Eis todo o nosso programma. Nenhu- 
ma vez siqaer, sejam quaes forem as pro- 
cellas da sorte (Ângelo de Souza), nos 
afastaremos desse programma. 

Mote do fino. Si assim não fosse, logo 
experimentaríamos. 

Santa Thereza, pallida e sombria, 

na sua triste pallidezde santa... 

Tenho talento e a inspiração e' tanti 

que o meu cérebro em fogo desvairia! 

O luar que no céu tosse com asthma 

todo o martyrio agonico e aniceto 
que experimenta o pequenino insecto 
espetado na ponta de uma esphera. 

BACHARKL ARTHIR PKAOO 

Eu sou da  terra   do vatapá,   não  é, 
não, seu   compadre ? 

J. GnaUierto Nogueira. 

Apostamos ! 

I.iiras e Assumpçdes. 

Vivo? não, eu deliro, eu sonho apenas, 

mulher anjo, demônio bello e horrendo.. 

Morcego de azaslepidis, serenas, 

e lábios de Araújo me mordendo? 

Morro! meu coraçío já desespera 

neste mundo de espectros e de dores... 

Inverno e gelo, nunca a primavera 

vestio-me n'alma um peignoir de flores ! 

Gelo somente, unicamente inverno! 

Severiano, me açode, olha, me acalma! 

Eu não posso viver dehtro do inferno 

sem penhorar a Satanaz minh'alma! 

Sinto dentes de sogras flagellando 

meu impolluto coração de artista... 

Santa Thereza, corvos passam voando 

por toda a parte que eu afito a vistal 

Vejo minh'alma estertorar convulsa, 

ouço no peito um ruido de martello, 

é o socialista coração que pulsa 
escrevendo com sangue o meu libello! 
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Paz não existe, o amor é uma utopia, 

a intelligencia é uma celeste esmola 
que christallisa a lagrima em poesia, 

a poesii que alegra e que consola... 

Dor, eis o eterno anathema condente 

que estygmatisa as frontes sonhidoras... 

Ninguém é poeta sem ser padeceme 

disse Moyses ás gerações vindouras! 

Camões, o portentoso poeta luso 

morreu de fcme, triste e atundonado, 

sem que existisse penna a tal abuso 

que não a pena de ser desgraçado. 

Mundo infernal, de espectros e de lama, 

quando has-de um dia apodrecer de todo 

Eu te ambiciono a devastante chamm i 

que fez Sodoma escabujar no lod).' 

Sinto m!nh'alma estertorar convulsa, 

ouço no peito um ruido de martello, 

é o socialista coração que pulsa 

escrevendo com sangue o meu libeílo! 

AFFONSO GlJlMAKÃES. 
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Ha no mundo mortal que não proclame 

o meu talento másculo de athleta? 

Mulher pode existir que  me não ame 

estes cabellos loiros de poeta? 

Quem discurso melhor do que eu burila? 

Doce perfump minha prosa evóla... 

A rima de ouro nos meus versos trilla 

como um canário preso na gaiola! 

Escrevo contos impeccaveis, puros, 

pelo primor com que burilo a imagem, 

que as do Coelho ultrapassam vinte furos 

tal o requinte e fausto da linguagem! 

Vellejo nestas plagas, desterrado 

desse paiz edênico em'que sclsmo, 

de um céu azul, puríssimo, estreitado, 

cheio de laz e cheio de iyrismo... 

Escrever as Alcyones pretendo, 

bellas talvez como as meninas Galves, 

que hão-de, na rua, me apontar dizendo: 
—Alii vai um segundo Gas:ro Alves! 

Mais tarde, de Leão i3, o grande papa, 

o portentoso sói do vaticano, 
hei-de escrever alguma coisa guapa 

muito embora  esbraveje o Severiano. 

MAGALHãES DE AZEREDO. 

•J$-í 

Os ürs. Felippe Jardim, Gualter Pe- 
reira e Amancio de Carvalho, acabam 
de receitar, para as excitaçóes nervoso- 
poeticas dos bardos Adolpho de Araújo, 
Teixeira Enforcado1 e Gantidio Brétas, 
dois semicapios de água tepida na ba- 
nheira infra. 

Pedimos que depois dos banhos, nos 
devolvam a banheira. Nada cobramos 
pelo empréstimo. 

|^ \m$ lortai Ia aoitg,.. 
IPensam 

Júlio Rosaes — Nas batalhas do amor, 
j'ai  tout perdu, fors... Ia vergonha ! 

Amazonas Pinto—Aonde desemboca- 
rei ?  No gallinheiro ? 

Sebastião Pereira — Haja o Amiza- 
de. .. e ria-se a gente ! 

Benjamin Novaes — Eu e o Rosaes, 
o Rosaes e eu ! 

Zeca Lisboa —O amor é eu. 

Ralpho Pacheco — Direita, volver ! 
Avançar ! Apontar ! Fogo ! Pum ! (/•'«- 

David Jardim —; O meu oího saúda o 
«Nariz». 

Raul Cardoso — O meu nariz é o ca- 
bo promontorio onde se chocam as amo- 
rosas embarcações femininas ! 

Collecionados por 

AVREUANO ÍLUTãO. 

O herdeiro do enforcado, cidadão- 
menestrel Teixeira das Pombas, para 
desfeitear os seus numerosos cadáveres 
e admiradores, resolveu crescer doas 
palmos e usar calças curtas. Nas calças 
louzadou-se o protogonista daquelle te- 
terrimo drama. 

Pêsames á litteratura indígena. 

Oklw á mntyà 

Os biclios deitaram elegampcia e man- 
daram fazer um estandarte de dois kilo- 
metros. Causou espécie a escolha da cor 
Verde! O Felinto Elysio de Araújo Cha- 
laça explicou a cousa satisfactoriamente. 
Num curral... só o verde. 

Houve mais quem descobrisse que o 
livro bordado e aberto nas paginas 43 e 
44, é o Manual dos Cosinheiros. 

Pomos a prêmio as seguintes pergun- 
tas: 

— Que é feito do glorioso e bravo Ba- 
talhão Alfredo .EUis? 

— Não comprará,o governo a carabina 
do Sr. Victorino Camillo, o pince-nez 
(com fitas auii-verdes) do Wenceslóes e 
as obras sobre instrucçao publica, do sr. 
Isaias Villaça? 

UTTjSj 
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— Quantas causas advoga o sr.   dr. 
Zeca popular Lisboa? 

— Como vai o Mario Pedro ? 
— Quantas petas prega num minuto 

o Arnaldo Guimarães? 

Não quero finalisar estas despreten- 
ciosas linhas, sem publicar as mimosas 
4uadras que me foram offerecidas pelo 
distincto poeta Teixeira de Freitas e que 
vem fechar com chave de flores as mi- 
nhas pobres phrases. Lá vae verso : 

A Adalberto Cintra 

Quizera ser poeta 
p'ra poder offerecer-te 
uma flor feita, dilecta, 
nos dias que vivo sem ver-te. 

Mas não sou. Logo na rima 
os nossos nomes encaixo 
vae o teu nome por cima 
vae o meu nome por baixo. 

T. de Freitas. 

Au revoar, como no Tribofe. 

ADALBEHTO CINTRA. 

êa^tema retbmoí 

lOlHéiims 

O sr. Bueno de Andrada, d.i saccada 
do Palácio, numa peroração bombástica 
e patriótica, atirou ás azas pandas dos 
quatro ventos cosmographicos, esta ter- 
rível apostrophe : 

—Cidadãos! Amigos e não amigos! 
L' mais fácil aríancar um rochedo do 
fundo do céo do que separar o Scheldon 
do Pagé  

(A commoção embarga-lhe a voz e a 
musica de Permanentes toca um* sona- 
ta wagneciana). 

Conuram-nos que o moço Octaviano 
Aguirra já sabe de cór o numero de todos 
os parallelepipedos da rua do Ypiranga. 

E de muito talento! 

Ouvimos dizer que o jovem Lulú de 
Assumpção, estando um sabbado assis- 
tindo devotamente uma missa na egreja 
de SantaEphigenia, contrictamente offe- 
receu uma ladainha em inglez a S. Be- 
nedicto, caso o Hermit vencesse no dia 
immediato. 

Consta que o santo não ouvio a prece 
do fervoroso sport5.man. 

Disseram-nos que o Marcelino é doido 
por cães, devendo muit J breve inaugurar 
uma cailellaria nesta cidade. O cachorro 
do larg.) dos Gnayanazas está indigitado 
para garanhão. 

Parabéns á visinhanca. 

Informam-nos que o Tuniquinho Se- 
nador está perdidamente, loucamente, 
desvairadamente, e hydrophobicamente 
apaixonado por uma gracil morenintia 
da rua dos Bambus. 

Injecçõesde Pasteurpara este moço... 

Escrevem-nos: «Como é bello de ver- 
se o Machadinho depois de empergami- 
nhado! O rapaz estica-se todo nuns pei- 
tilhos bordados de camisas lácteas, met- 
te uns punhos no pescoço, chapéu cor 
de café com leite atufando a cabelleira 
crespa, e sahe gingando pelas ruas, num 
bambolero gracioso de corpo, com o in- 
dicador da mão esquerda apontando co- 
mo uma agulha, onde o annel de bacha- 
rel lampeja como um pharol acceso ! E 
é de ver-se os seus passinhos miúdos 
multiplicando-se, atropellando-se, suc- 
cedendo-se, pondo vinte milhas e um 
quarto por hora...» 

Vade retro ! 

Chamam-nos a attençilo para a lapèlla 
do croisée do Guido Menezes, que mais 

parece um reclame bairristico do jar- 
dim botânico da Capital Federal. 

Dizem também que o jovem Antônio 
de Godoy, com sua gravatinha côr de 
morango, já não c tão amigo do Buarque 
como dantes. 

Que ao Naiiz elle seja bem vindo ! 

O Rodolpho Laurier de Faria ]andi 
tão cheio de hippo...mania que dirigiu 
a um juiz de paz, um requerimento 
neste gosto: «Exmo. Entraineur da cou- 
delaria de paz da Cons)lação. Diz 8 jo- 
ckey jurídico abaixo assignado...» E as- 
sim por deante. 

Propalam que o igregio publicista sr. 

Macarano Macapá, o illustre suecessor 

de Dante, procura pelas ruas desta cida- 

de á cadeira de deputado que desconjun- 

ctou-se, por obra e graça d;) sr. Samue 
Saul. 

O sr. tenente-coronel João China-, 
fardado, pretende elevar o Jornal do 
Operário, á altura dum principio gas- 
tronômico... a dois pausinhos. 
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que nla dtóem... 

que o melhor nariz e o roxo, 

que este nariz como é roxo ha-de es- 
pirrar na cara de muita gente, 

que no S. José muitas pilhérias bois se 
passam diariamente, 

que o que mais aborrece aos freqüen- 
tadores é a enorme quantidade de pul- 

sas, 
que o Cezar Commercio de S. Paulo, 

não deixa a camelia branca, 

que o Severiano Idem, o acompanha 
Stravèz das camelieiras, 

que quem aprecia isso é o Wenceslois 
Frei Thomaz, 

que o mesmo para moel-os apparece 
de rosa vermelha e pince-nez amarello, 

que o binóculo do dr. João Bernardo 
é muito razo e dá no olho, 

que o Nabor (dr.) e' quem dá o cavaco, 

que o Escobar(dr.) dizia em um cor- 
redor do S. José: o actor dramático que 
não emociona o espectador não é bom 
cômico, 

que a isso respondeu o Pamphilo: está 
claro, essere ou non essere etc. 

que o Escobar assoviando a ária do 
Gato Preto é sublime. 

que o mesmo vae ser convidado para 
reger a orchestra, 

que osFarpistas ficaram sem coragem 
e... rasparam-se, 

q^ os Faíscas idem... 

que por esse motivo resolveram de 
commum accordo fuzionarem-se, 

que breve apparecerá um novo orgam 
de grande formato, fructo das fuzões, 

que se chamará 0 Farpisca, 

que o primeiro numero será distri- 
buído grátis, 

que será tal e qual a folhinha do dr. 
Ayer, 

que o camarote do Estado é um ter- 
ceito: Filinto, Jucá e o tenor aposenta- 
do, 

que apezar disso o Estado é o melhor 
jornal de S. Paulo porque é repórter 
delle (Estado) o 

JUVENAL PACHECO. 

^o sr. dr. Chefe de PoCiáa 

São Paulo, a cidade pacata, a cidade 

burgueza, terrivelmente alar.tiada pelas 

noticias terríveis que passamos a expor, 

sem commentarios, vem, pelo NARIZ, 

vos pedir providencias enérgicas. 

Júlio César da Silva, o terrível pam- 

phletario das STALACTITICAS, forma, 

no barathro teterrimo de seu ceiebro 

phtisico, o terrível projecto de atírar 

aos ouvidos paulistas, os versos dyna- 

míticos da sua musa chlorotica. Adol- 

pho de Araújo, cujo nome já de si é 

pornographico, tenciona também publi- 

car umas rústicas bambochatas para 

gáudio das dez mil virgens da rua da 

Esperança e adjacências. Ora, concorre 

a circumstancia aggravante de serem 

os dois livros prefaciados pelo terrível 

socialista Aniceto Dubois. 

Ora, considerando que cada estrophe 

dos referidos poetas, é uma metralha- 

dora que arrasa o bom-senso, destroe a 

grammatica, pontapateia Castilho ; 

Considerando que o rico thesouro da 

paciência de um povo tímido não deve 

ser impunemente saqueado ; 

Considerando que a fortaleza de nos- 

so senso não pode ser tão rústica e sar- 

caslicamenle bombardeada, pelos dois 

livros-torpedos ; — 

Pedimos que em nome do povo e da 

moral, mande suspender a publicação 

dos dois monstrengos, depois de con- 

venientemente desínfectar os seus au- 

ctores. 

Providencias I  Providencias ! 

FEOORICO GLOKIA. 

Ilédmitts 
Dos açougueiros — Adolpho Beiço. 

Araújo & C. 
Dos dentistas— João Dente Obturadp, 
De Darwin—D. Leopoldo de Las Cam- 

bias Tuertas. 
De Tiradentes —João Coutinho. 
Do Vatapá— João Gualberto Nogueira 

. Da Padaria Ayrosa — Licinio Vascon- 
cellos de Almeida Prado. 

De Lombroso — Por conseguinte Cín- 

cinnato. 
Da Companhia de Avicultura— Ama- 

zonas Pinto. 
Do Almanach Lammert—(anedoctico^ 

Felinto Vovô de Araújo Tio. 
Do "Nariz" — os Morceaux Choisis do 

sr. Zé Vincent Neveu, que publicamos 
annotados e com citações em congo, no 
próximo numero. 

%t\\%xmmm 
Contractámos com os srs. Torterollí 

& Batuira um serviço telegraphlco espe- 
cial, do outro mundo, para o nosso jor- 

nal. 
Até a hora de entrar o nosso NARIZ 

para o prelo, não nos chegaram tele- 
grammas, devido talvez a estar o tele- 
graphista celeste atacado de influenza. 

g' ultima hora 
Já nos achávamos resolvidamenfe dis- 

postos a deixar este lugar cheio de ven- 
to, por falta de assumpto, quando nos 
chegou ás mãos a seguinte carta de um 
nosso amigo,que com duplo prazer tran- 
screvemos : 

«Amigos : 
A rasão porque Teixeira Enforcado 

uza actualmente calças curtas, é que 
acha-se em «adiantado estado de dar á 
luz» um primoroso livro de versos como 
nunca se teve em S. Paulo (palavras tex- 
tuaes) e não lhe é possível augraentar 
os calções para encobrir sua tetrica fal- 
ta, e quando é mais fácil dimínuil-os, 
mesmo porque se o tivesse feito não en- 
contraria alfaiate que lhe acertasse com 
a medida dos bolços. 

que o novo padrinho será 
los Ferreira e madrinha o 
Cantidio Bretas.» 


